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PROPOSTA ACADÊMICA: 

 

A disciplina Metodologias contemporâneas de trabalho de campo em Geografia 

Cultural propõe o debate dos conceitos-chaves paisagem, lugar, memória, território, 

patrimônio, identidade e gênero a partir de práticas e procedimentos de trabalho de 

campo, com base numa abordagem hermenêutica. Buscar-se-ão compreender, através 

destes conceitos, as ideias, significados e valores que contribuem para a construção dos 

imaginários geográficos de “sertão”, “semiárido”, “região Nordeste”, “bioma caatinga” 

e “convivência com o meio”. O itinerário pedagógico consistirá num recorte entre o 

Agreste e o Sertão pernambucanos, com aplicação de metodologias de pesquisa direta: 

observação direta da paisagem, entrevistas em profundidade, confecção de diários de 

campo e croquis, além de visitas a Unidades de Conservação, instituições e 

propriedades rurais entre Passira e Serra Talhada. 

 

RESUMO: Metodologias de campo em Geografia Cultural. Relação entre conceitos e 

opções metodológicas no estudo prático da cultura contemporânea. A interpretação das 

geosofias no semiárido pernambucano. A retórica paisagem como instrumento de 

pesquisa.  

 

Critérios de avaliação dos alunos: 

 

1. Participação ativa nas práticas de campo; 

2. Escrita de relatório de campo. 
 

Conteúdo Programático 

 

1- Métodos atuais em Geografia Cultural: compreensão da cultura em perspectiva 

hermenêutica; 



2 – Métodos qualitativos de obtenção e interpretação de dados de campo; 

3 – Geosofia e análise do imaginário geográfico em trabalho de campo no semiárido; 

4- A retórica da paisagem como ferramenta de pesquisa no trabalho de campo 
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